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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA:  
EF521 ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA I 

PROFESSOR RESPONSÁVEL:  
 

EMENTA: 
Atividades de estágio que propiciem ao professor em formação o contato com experiências, práticas e 
conhecimentos próprios ao campo profissional. 
 

OBJETIVOS: 
Propiciar contatos com escolas de diferentes níveis de ensino (infantil, fundamental ou médio). Refletir sobre 
o cotidiano escolar e sobre a prática pedagógica a partir da realização de observações em uma escola. 

PROGRAMA:  
 Esse estágio é prioritariamente de observação. 

 Os/as estagiários/as poderão atuar junto com o/a professor/a responsável pelo estágio, ministrando aulas 
ou partes dela, seguindo o planejamento do/a professor/a. 

 O estágio poderá ser feito preferencialmente em duplas. 

 Cada dupla deverá permanecer todo o semestre um uma única escola, de educação infantil, ensino 
fundamental ou médio. No semestre seguinte, é aconselhável optar por outro nível de ensino. 

 A dupla deverá apresentar um relatório parcial de estágio e entregar e apresentar um relatório final no 
final do semestre. 

 Junto com o relatório, a dupla deverá entregar, ao final do estágio, um breve parecer redigido pelo/a 
professor/a supervisor/a de estágio e a ficha de presença. 

 As atividades de estágio serão acompanhadas por encontros semanais. Deverá ser totalizadas um mínimo 
de 50 horas de estágio na escola (ou 13 dias de estágio de 4 horas). 

 Cada dupla deverá providenciar o cadastro junto ao SAE, fazer contato com as escolas e iniciar o estágio. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:  
- Participação nas aulas e na escola; 
- Apresentações dos relatórios. 
- Relatório final por escrito. 
 

 


